
ECOJORNAL

CINQUENTENÁRIO

Desde há muito planeado e ansiosa-
mente esperado, chegou finalmente
o dia marcado, 25 de Abril de 2010.
O culto começou poucos minutos após
a hora marcada, tendo o Ancião da
igreja, Carlos Oliveira, cont. Pag.3Ü

A 27 de Junho realizamos aquele que
era o  segundo grande evento das
comemorações do Cinquentenário da
nossa igreja local, que constava do
tão esperado e de há muito tempo
desejado e planeado, cont. Pag.6Ü

EVENTOS DO
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CULTO ESPECIAL DE PÁSCOA

Realizou-se uma vez mais e este
ano a 2 de Abril pelas 21 horas, o
habitual Culto Especial de Páscoa
dedicado à evangelização. Desta
feita e como sempre esperamos
que seja, e assim tem sido, foi um
culto muito abençoado com o local
de cultos repleto, tendo ainda a
presença de alguns convidados.

Foram várias as participações
musicais; Grupo Coral, Escola
Dominical e jovens, como ainda a
poesia. A pregação da palavra de
Deus foi proclamada pelo irmão
Palmeiro, que com toda a clareza
e objectividade, falou da necessi-
dade e vantagens em se aceitar e
seguir o Senhor Jesus.

No dia 10 de Junho aproveitando o
feriado, um grupo de irmãos e
adolescentes da igreja, fizeram
entre as 9,30 e 12,30 horas, uma
maciça distribuição de folhetos
porta-a-porta no lugar de Algeriz
e lugares vizinhos, Tagim e S.
Bartolomeu. Enquanto a distribui-
ção decorria 2 irmãos e 2 irmãs
faziam vigília de oração no local
de cultos. Ao regressarem o grupo
vinha contente, pois que apesar de
alguns terem rejeitado, grande
parte da população aceitou de bom

grado, tendo existido até algumas
boas conversas. Não sabemos qual
virá a ser o fruto deste trabalho, o
que sabemos é que Algeriz teve
mais uma oportunidade dada por
Deus. Da parte deste grupo o
trabalho foi feito, tenhamos fé e
esperança de que o Senhor é
poderoso e pode fazer brotar fruto
até de um galho seco, podendo nós
sempre esperar que algo venha a
acontecer de bom deste trabalho.
Vamos regar este trabalho com as
nossas orações.
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Cont. da Página 1 dado inicio ao
culto começando por dar as boas-
vindas a todos, em particular ao
numeroso grupo de convidados
presentes. Depois lembrou como foi
o início da igreja e as dificuldades que
foi necessário vencer para que a
igreja viesse a ser o que é hoje, pela
graça de Deus.
De seguida foram cantados dois hinos
de louvor a Deus, feita uma oração de
agradecimento e lido o Salmo 111. A
partir daí seguiram-se várias
participações, começando pela
poesia, com o irmão António Almeida
e a irmã Lurdes Oliveira. A abrir as
participações musicais tivemos o
grupo juvenil da nossa igreja que
cantaram um bonito cântico ao
Senhor. Após esta participação o
Ancião Ernesto Oliveira tomou a
direcção do culto, chamando o irmão
José Alberto Ferreira a participar
musicalmente, que com um belo
cântico tocado ao piano por ele
mesmo nos deliciou.

Seguiu-se mais uma participação

musical, desta vez, um dueto formado
pelo casal Marta e Berto Batata, com
um excelente Medley de 3 cânticos.

Como estava já previsto, não podendo
deixar de fazer parte do programa,
tivemos um tempo dedicado a
testemunhos. Como temos a honra e
o privilégio de ter ainda entre nós os
fundadores da igreja local, Adolfo
Oliveira e António Oliveira, foram eles
os escolhidos para nos contarem na
primeira pessoa, algumas das suas
experiências e dificuldades porque
passaram nos primeiros tempos da
igreja, que eram como acontecia com
todas nessa época de muita
perseguição e tribulação, mas como
abundava a convicção e perseve-
rança, sempre eram ultrapassadas
essas dificuldades com a ajuda do
Senhor.

O tempo previsto para o culto estava
já ultrapassado e ainda estávamos a
meio do programa, mas todos
estavam muito interessados em saber
mais, satisfeitos e com boa
disposição,  principalmente  com   as
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tentativas de abreviar e remir o
tempo, já que quando se começa a
contar coisas de tão rico conteúdo e
experiências de tantos anos e de
muita emoção à mistura é quase
impossível fazê-lo em breves minutos.

Após os testemunhos entramos na
parte final do culto dedicado à
mensagem da palavra de Deus. O
convidado para o fazer foi o irmão
Marcos Klein, que muito amavelmente
veio desde o Algarve (onde pastoreia
uma igreja) para nos trazer a palavra
de Deus, usando para tal, os versos 4
e 5 do Salmo 37. Antes da mensagem
cantou dois cânticos, transmitindo
como sempre grande alegria a todos
os presentes, que neste dia eram em
número acima do habitual, estando o
local de cultos da igreja
completamente cheio, tendo sido
aproveitado cada centímetro para
que ninguém ficasse de pé ou lá fora,
o que mesmo assim não foi possível.
Eram já 13 horas quando o culto
terminou. Saímos então as 109
pessoas com almoço marcado em
direcção ao local do almoço, uma

requintada residencial “Solar das
Laranjeiras” em Macieira de Cambra.

Ali tivemos então oportunidade de
confraternizarmos entre todos,
saboreando ao mesmo tempo o
excelente almoço que nos ia sendo
servido e que constava de grande
variedade de aperitivos. Após a sopa
uma saborosa vitela assada no forno
acompanhada de arroz, batata assada
e salada, tudo bem regado conforme
o gosto de cada um.

No intervalo entre a comida e a
sobremesa foi entregue a cada
colaborador convidado, uma
lembrança em acrílico alusiva à igreja
e ao seu cinquentenário. Foram
também distribuídas mais duas
pequenas lembranças a todos os
presentes. Às esposas dos fundadores
foram oferecidos ramos de flores. De
seguida foi apresentada uma
projecção vídeo de um resumo
histórico do factos e datas mais
marcantes da igreja, vídeo que
lembrou    também,    aqueles     que
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já se encontram na glória, tendo sido
este um momento bastante como-
vente e de grande emoção.

Após este intervalo todos nós fomos
recompensados com 3 sobremesas
bem doces e saborosas, a que
ninguém resistiu, conseguindo até os
mais cuidadosos com a “linha”,
esquecer por momentos a sua dieta.
Primeiro foi servida uma irresistível
salada de fruta, depois um pudim flan
caseiro e um semi-frio daqueles que
nem um estômago cheio resiste a
comer. O serviço terminou com um
bom café que para quem aprecia
também era de óptima qualidade,
para alguns ainda acompanhado do
indispensável digestivo.

No final todos estavam agrada-

velmente surpresos com a excelência
de como tudo decorreu, desde a parte
espiritual, até à qualidade da comida,
ao local aprazível do restaurante, do
convívio e tudo o mais.

Queremos agradecer a todos que
colaboraram e participaram para que
este evento tivesse sido um êxito. Ao
casal Ana e Manuel Silva pela oferta
do magnifico arranjo floral de 50
rosas, que deu um aspecto de grande
beleza ao local do culto.

Acima de tudo estamos imensamente
gratos ao nosso Deus, que fez com que
tudo tivesse decorrido desta forma
tão abençoada. A Ele toda a honra e
a glória. Amén

Carlos A. Oliveira

PENSADOR

“Casamento é mais que uma aventura ou viver pelos sentimentos. É uma
aliança feita entre o casal, diante de Deus e dos homens, de viverem juntos
até a morte.”
“Reconhecer Deus em tudo na nossa vida, é deixar tudo na direcção de Deus.”
“Trabalhar em equipe reflecte o propósito e  a natureza de Deus para nós.”
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Continuação da página 1
Cruzeiro no rio Douro.

O passeio começou às 7 horas da manhã
partindo de Algeriz, desta vez em 2
miniautocarros da Câmara Municipal,
em direcção à estação de caminho de
ferro de S. Bento no Porto. Ali
chegados, procuramos tomar o nosso
pequeno-almoço como e onde cada um
melhor entendeu, ficando encontro
marcado para as 8,30h. dentro da
estação.

De seguida entramos no comboio e às
8,45h. partimos direcção à cidade da
Régua. Para uns tantos andar de
comboio era algo novo, outros iam
recordando quando foi a última vez que
o fizeram. Ao som do “pouca terra,
pouca terra” produzido pelo andar da
carruagem, se ia conversando e
imaginando como seria descer o Douro
de barco.

De estação em estação em que
passageiros entravam e outros saíam,
nós continuávamos a viagem, até que
avistamos a Régua e ali nos apeamos
pelas 11,10h. De imediato fizemos uma
caminhada de algumas centenas de
metros até ao cais dando entrada no

barco que tinha por nome “Infanta”,
que nos transportaria até Vila Nova de
Gaia.

Já a bordo e em andamento foi servido
a todos o famoso vinho do Porto com
salgadinhos. Para os menos dados a
bebidas alcoólicas havia sumo de
laranja bem fresco, já que o dia estava
bastante quente. Após o aperitivo
descemos da esplanada até ao
restaurante que estava repleto e onde
o calor era muito, pois nem o ar
condicionado bastava. Fomos abrindo
as janelas e com a brisa que vinha de
fora o ambiente tornou-se muito
melhor.

Enquanto flutuávamos e comíamos,
íamos desfrutando da paisagem
oferecida pelas encostas do Douro,
umas vezes apreciando as vinhas, a
vegetação, velhos Mosteiros, centrais
eléctricas desactivadas e abando-
nadas, bonitas praias fluviais… Um dos
pontos altos da nossa viagem foram as
descidas das duas barragens, em
especial a do Carrapatelo, descemos
ca. de 35 metros, em alguns de nós
causou    alguma  “fobia”,   mas   logo
que o rio ficou  de novo visível,
desapareceu completamente.
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Depois do Carrapatelo descemos a
barragem de Crestuma, esta muito
mais pequena, o que para quem tinha
descido uma de tamanho muito
superior tornou-se um divertimento.
Estávamos já perto da chegada, mais
umas praias fluviais iam aparecendo,
em que íamos sendo rodeados por
motos de água e pequenos barcos que
nos iam chamando a atenção e
cumprimentando muito embora sem
nos conhecermos, e assim as horas
iam passando até que avistamos as
pontes que nos indicavam que
estávamos perto da cidade do Porto.
Em breve estávamos atracando no
cais em Vila Nova de Gaia, muito

perto das 18 horas.

Saímos e minutos depois chegava o
nosso transporte que nos traria de
volta a casa. Foi um dia diferente e
maravilhoso. O nosso Deus nos
guardou e tivemos um excelente
convívio que certamente não iremos
esquecer tão cedo.

Ficam aqui os nossos agradecimentos
ao irmão Manuel Silva que mais uma
vez foi quem tratou de toda a
logística, mostrando uma vez mais a
sua eficiência e competência neste
ministério.

Carlos A. Oliveira

Um jovem estudou meses a fio para concorrer ao exame de ingresso à
Universidade. Submeteu-se a uma rígida disciplina para se sair bem no exame.
No dia do exame, surpreendeu-se com o tema da redacção: “gota de água”.
Sem saber o que escrever, o jovem pensou, pensou, pensou, e escreveu:
“mergulhei em centenas de livros, e  afoguei-me numa gota de água”.

Por vezes vivemos esta mesma situação. Somos tolerantes com as ondas, mas
as pequenas gotas nos submergem. O grande problema é que as gotas
parecem mais barulhentas. São elas que delimitam a nossa paciência, são
elas que nos fazem lembrar que somos imperfeitos. Pensa nisso!
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Incluído nos eventos do Cinquen-
tenário da nossa igreja local,
realizou-se a 3 de Junho o piquenique
e em simultâneo o Torneio de Futebol
de 5 entre 4 igrejas; nossa igreja
local, mais as 3 igrejas convidadas,
igreja em Oiã, Centro Bíblico de
Nogueira da Regedoura e igreja
Assembleia de Deus em Vale de
Cambra.
Atmosfericamente o dia foi de
autêntico Verão, muito quente e
soalheiro. À hora marcada quase
todos já se encontravam no local
cheios de boa disposição e vontade
em participar.

Primeiramente foi começar a escolher
e colocar suas mesas, guarda sol…
preparar fogareiros e grelhador…
Enquanto uns iam conversando, os
mais pequenos brincando no parque
infantil, outros se preocupavam em
se equipar para participar nos jogos
de futebol, o irmão Ernesto fazia os
preparativos para grelhar a carne, as
irmãs, Rosa, Ema, Cláudia, Ana Maria
e Silvia faziam o mesmo na cozinha
para prepararem o arroz de feijão.

Entretanto o irmão Américo trazia

duas mesas grandes e toldes para
abrigar do sol, o irmão Augusto trouxe
também vários guarda sois e com eles
foi resolvendo alguma escassez de
sombra em alguns locais.

Antes de se iniciar qualquer
actividade, juntamo-nos para orar
pedindo a direcção e protecção do
Senhor para todas as coisas.

No campo de jogos ia decorrendo o
torneio e já Algeriz ganhava a
Nogueira, começava-se então a ligar
fogões e a acender o grelhador. O
irmão Manuel colocava a carne, o
irmão Ernesto e A. Resende viravam,
tiravam e deitavam nas panelas e
confirmava-se aquilo em que ninguém
acreditava; uma garrafa de plástico
cheia de água colocada no meio das
brasas, evitava que a gordura que caía
da carne se incendiasse, e assim foi
durante mais de uma hora a grelhar,
nem uma vez foi preciso deitar água
para apagar labaredas.

Pouco antes das 13 horas foi dada
ordem para se formar fila para ir
buscar a refeição, um delicioso arroz
de feijão  muito bem  confeccionado

PIQUENIQUE E TORNEIO DE FUTEBOL
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com bacon que lhe dava um gosto
especial e muito saboroso, com a
fêveras, costeletas e barrigas muito
bem temperadas e a salada, tudo bem
“regado” com o que cada um levou
de casa. Depois de todos comerem e
ficarem bem saciados, sobrou ainda
muita comida.

Após o almoço veio o alimento
espiritual. Depois de alguns coros
cantados com alegria e animação, o
irmão Hélder muito a propósito falou-
nos do milagre em que o Senhor Jesus
multiplicou os pães e os peixes e
saciou uma grande multidão, e em
que naquela ocasião o Senhor também
saciou a todos e ainda sobrando muita
comida. O Senhor é um Deus de
abundância quando nós confiamos
nEle de verdade.

De seguida foi dada continuação ao
torneio de futebol, alguns foram até
ao campo de jogos que ficava mesmo
ao lado, apoiando os atletas e equipas
da sua preferência. Uns estavam mais
alegres porque iam ganhando, outros
menos alegres pela razão inversa, mas
todos com muita alegria e fair-play.

Após o último jogo voltamos a estar

todos juntos no local do piquenique
para o lanche. A seguir ao lanche foi
feita a cerimónia de homenagem às
equipas e atletas participantes no
torneio, com a distribuição de
medalhas a todos os atletas e uma
taça a cada equipa. Os vencedores do
torneio foram a equipa da igreja
assembleia de Deus em Vale de
Cambra, ficando a igreja em Oiã em
segundo lugar, a igreja em Algeriz em
terceiro e a igreja em Nogueira da
Regedoura em quarto lugar.

Antes de terminar cantamos ainda os
parabéns à jovem Márcia que
completava os seus 16 anos.

Foi um belo dia de convívio e
confraternização entre irmãos de
várias igrejas, em que Deus esteve
entre nós, quer nas conversas, nos
cânticos, na meditação da Sua
palavra, como em nos guardar e
proteger, pois aparte de uns
pequenos entorses e pisaduras
decorrentes da disputa do esférico
que corriam atrás na ambição de
marcar um golo, tudo correu
maravilhosamente bem, estando nós

PIQUENIQUE E TORNEIO DE FUTEBOL
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por isso muito gratos ao nosso Deus
ao qual já agradecemos em oração no
local, como tínhamos iniciado
pedindo sua guarda, e assim nos
despedimos uns dos outros, um pouco
cansados mas alegres no Senhor por
nos ter abençoado em tudo.

Agradecimentos: Gostaríamos de
agradecer reconhecidamente aos que
mais contribuíram para a realização

de mais este evento de convívio e
confraternização entre todos nós.
À Junta de Freguesia de Codal, Grupo
Desportivo de Codal, às irmãs e
irmãos cozinheiros, todos que
ajudaram, contribuíram e oraram por
este evento, como a todos que
participaram e que foram em número
muito assinalável, cerca de 120
pessoas.

PIQUENIQUE E TORNEIO DE FUTEBOL

Um dos princípios de vida que devemos adoptar para viver bem, é viver um
dia de cada vez, sem querer adiantar as coisas do dia seguinte nem trazer
de volta as questões de ontem. Acho que Deus nos colocou neste mundo para
vivermos nesses intervalos de 24 horas porque esse é o ideal para se viver
bem.

A própria semana da criação nos mostra isso. Deus se contentava com o que
criava a cada dia como se nada mais faltasse. Como disse Sêneca: "Cada dia
por si só é uma vida".

Seria tão interessante se cada manhã fosse esperada como o dia mais
importante de nossa vida. Temos aprendido a contar os nossos anos, mas a
Bíblia nos ensina a contar os nossos dias (Salmos 90:12).
Jesus disse: "Não se preocupem com o amanhã, pois o amanhã trará as suas
próprias preocupações. Basta a cada dia o seu próprio mal" (Mateus 6:34).

Só podemos viver um dia de cada vez.

APRENDENDO A VIVER BEM CADA DIA
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OBRAS E MELHORAMENTOS
Entre 21 de Junho e 3 de Julho,
aproveitando a pausa do passeio-
cruzeiro no rio Douro incluído nas
comemorações do cinquentenário
da nossa igreja local, decorreram
obras de melhoramento no nosso
local de cultos.

Este era um sonho planeado há
vários anos, o de colocar uma
iluminação mais forte, que
simultaneamente viesse dar maior
beleza e a eficácia desejada.
Depois de analisarmos várias
soluções, chegamos à conclusão de
que, só colocando um tecto novo
com focos de iluminação embutidos
se obteriam esses resultados. Era
a solução mais dispendiosa, mas
tendo a quantia necessária quase
suficiente e a fé de que se viesse a
não ser suficiente, a igreja se
disporia a resolver o problema, foi
decidido que assim seria por
vontade de todos.

No dia 2 de Julho e só perto da
meia noite se terminaram as obras.
Foram dias de bastante stress, pois
tínhamos planeado que tudo seria
mais rápido, mas graças a Deus que
mesmo assim, não foi necessário
anular qualquer culto, pois no dia
3, sábado da parte da tarde mais
de 20 irmãos e irmãs se dispuseram
a vir limpar, arrumar e colocar
novamente no lugar, os bancos,

púlpito, órgão, móveis, cortinados
e restantes objectos.

Na manhã do dia seguinte está-
vamos de novo ali reunidos para
cultuar o nosso Deus, era unânime
a satisfação pelo resultado, que
superou as expectativas, ficando
deste modo o nosso local de cultos
mais bonito, com uma iluminação
excelente.

Agradecemos a todos que
trabalharam, que colaboraram e
ajudaram dando sugestões. No final
fazendo contas às despesas fomos
surpreendidos positivamente com
a oferta de toda a iluminação por
parte do irmão Manuel Silva e do
trabalho de mão de obra de pintura
pelo irmão Alfredo, o que foi sem
dúvida de grande ajuda a minorar
as despesas.

Agradeçamos a Deus por mais esta
grande bênção com que nos
abençoou.
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No dia 14 de Agosto foi celebrado o
casamento da jovem da nossa igreja,
Ana Rita Silva, filha do casal; Ana Maria
e Manuel Silva.

O noivo e agora marido, é o jovem Joel
Andrade da igreja em Oiã.

A cerimónia foi realizada no local de
cultos da igreja em Sangalhos, tendo o
almoço convívio sido realizado num
belo e excelente local apropriado para
este género de eventos, situado em
Oliveira do Bairro.

O casamento foi dirigido pelo irmão
Manuel Ribeiro, tendo a mensagem e a
celebração do enlace matrimonial sido
realizados pelo irmão Carlos Oliveira da
igreja em Quinta do Conde, enriquecido
com participações musicais por parte
das igrejas de Algeriz, Oiã e Perrães,
ainda um solo pelo irmão José Manuel
Santos e um poema pelo irmão António
Augusto. Depois de consumados os
votos matrimoniais por parte dos

noivos, o Ancião Carlos Oliveira da
Igreja em Algeriz e o Ancião Fernando
Roque da Igreja em Oiã, oraram pela
bênção deste novo casal e pelo seu
novo lar.

Este enlace matrimonial teve a
presença de muitos convidados, entre
eles uma forte presença de membros
da igreja em Algeriz. Foi um dia de
grande alegria para todos e certamente
inesquecível para o novo casal, que
foram muito acarinhados por parte das
suas igrejas locais, pois tanto a Rita
como o Joel são muito queridos nas suas
igrejas. Três semanas antes em Algeriz
foi realizada uma despedida de
solteiros para os noivos, em que entre
brincadeiras e conselhos se ofereceram
aos noivos algumas lembranças quer
para a sua vida familiar, quer para a
vida espiritual.

Deixamos aqui no “jornaleco” os votos
das maiores felicidades ao novo casal,
como das maiores bênçãos de Deus para
o seu lar e vida espiritual.


